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- Gorïrunicsdo do Gov€rno de Jìltoç:rnb'qua
O Governo da RPM emltlu onlem um comu-

nicado denunclando o íacto de os ml l i tar is tas
sul-aÍrlcanos estarem a preparar uma agressão
directa contra Maputo como corolárlo dos su-
cesssivos revezes que o <aparlheid" e a sua
polÍtica de desestablllzação reglonal lêm vindo
a soÍrer nos últlmos lêmpos. Eis na ínlegra o
reÍerido comunlcado do nosso Governo:

O Governo da Repúbl ica Popular  de Moçam.
bique está na posse de informações de que as
Forças Armadas da Áír ica do Sul  preparam uma
agressão di recta à c idade c le Maputo.

Os ataques em preparação prevêm a ut ì l iza.
ção da ÍorÇa aérea e grupos de comandos inÍ i l -
t rados no nosso País.

Estas inÍo: 'mações íoram comunicadas ao
Governo moçambicano por c idadãos sul-aÍr ica-
nos opostos à pol i t ica dos bel ic is tas,  a lguns
deles l igados a sectores econórr icos da ÁÍr ica
do  Su l .

A preparação destes ataques surge no con-
texto duma escalada da agressão sul-aÍr icana
ao nosso País.

Nos úl t imos meses lemos v indo a assist i r  a
um aumento Ca inÍ i l t ração de bandidos armados
a part i r  de terr i tór io sui-aír icano.

AviÕes sul-aÍr icanos têm descarregado ban-
didos armados e equipaÍr  enlo mi l i tar  na provÍn-
c ia  Je  Man ica  pa ra  a taques  ao  (Cor redor  da
Beira" ,  tentando impedir  o procêsso em curso
de melhor ia das infra-estruturas Íerroviár ias que
l igam a Beira ao " l r inter land".

Outras inÍ i l t raÇões têm-se ver i Í icado nas pro-
vÍncias de Maputo e Gaza. Grupos de bandidos
atravessam p Í rontei ra ou são t ransportados do
hel icóptero para o inter ior  de Moçambique,
coincid indo esta acção com um incremento de
atentados terror is tas na nossa capi ta l .

Nas úl t imas semanas,  a ÁÍr ica do Sul  orga-
nizou a introdução maciça de bandidcs arma-
clos nas províncias de Tete e Zambézia a partir
de terr i tór io malawíano.

A acÇão desestabi l ízadora real izada através
dos bandidos armados tem provocado a saída
de n:oçambiçanos das zonas í rontei r iças para
a afr ica do Sul .  Aprovei tando a s i tuação de
extrema vulnerabi l idade em que estes moÇam-
bicanos se encontram, o regime sul-aÍr icano
ut i l iza-os de vár ias Íormas. Sãe ut i l izados como
íorça de t rabalho super-explorada São coagidos
a ingressarem nas Í i lo i ras do bandi t isrro arma-
do.  São t ransÍormados em obiecto de propa-
ganoa e em instrumento de chantagem contra
o nosso País.  Alguns locais de concentração
destes deslocados Íoram transÍormados em
canpos de t re ino dos bandidos armados.

Os mi l i tar is tas da ÁÍr ica do Sul  nontaram,
no iníc io desta semana. um incidente no qual
uma mina explodiu Íer inde alguns soldados
sul-af  r icanos,

A Íabr icação deste incidente,  amol iado e
manipulado pela propaganda do regir re,  v isa
cons t i t u i r  o  p re tex to  pa ra  o  desencadeamento
da aqressão di recta ao nosso País.

Os círculos mi l i tar is tas sul-aÍr ica ' ros preten'
dern ul i l izar  est€ pretexto para pressronar o seu
Governo e anular  os esforÇos de pol í t icos sul-
-aÍr icanos que procuram uf f 'a soluÇão negocia-
da l rara os problemas da ÁÍr ica do Sul .

Foram os Lel ic is tas sul-af  r icanos qIo ao
cr iar  o regime racista e minor i tár io de lan
Smith,  chamaran:  a s i  a organização do bardi-
t ismo armado, t ransÍonnando-o no pr incioal
ìnstrumento para agredir  e desestabi l izar  o
nosso País.

São eles que orga,r izam o massacre de
canìponeses pací Í icos,  de velhos,  de cr iancas,
de mulheres qrávidas.  Sáo eles que mandam
executar as mut i laÇões n ais horr íveis.  São eles
que ordenam o incêndio de autocarros,  com.
boios,  automóveis,  com oassaqeiros no inter ior .
São eles oue n:andarn deslru i r  as escolas.  hos-
pitais, postos de saú'de, loìas, alcieias. São eÍps
gue ordenam aos bandos armados oue des-
Ì ruam as ' l2 turas que l ransoortam comicja e

mecf icamentos  para  a  popu lação a Íec tada pe la
seca.

M a n c h a  a s  s u a s  m ã o s  o  s a n o u e  d e  m a i s  d e
100 n" i l  n roçambicanos  v í t imas d i rec tas  da  guer -
ra  de  aoressão o ' re  r Ì :ovem cont ra  o  nosso novo.

A acção dos  mi l i ta r rs tas  su l -a Í r i cenos  iâ
c â u s o u  a o  n o s s . ì  P a í s  p r e i r r í z ç r  ; p r t ^ r i ^ i s  5 . r p g -
r i o r o s  a  c i n c o  b i l i Õ e s  e  m e i o  d e  d ó l a r e s .

F o r a m  e s t a s  m ê s m a s  f o r e : s  h - ' i - ì ' l ^ c  m i t i -
t a r i s t a s  e  a v e n t r r r e i r i s l a s  q u e  s e  o p u s e r a m  e o
A c o r d o  d e  N k o n t a t ì .  o u e  d e c i c J i r a n "  o u e  e l e  ^ ã o

fosse resoe i t rd6 ,  Or "  o rgan izaram a  sua v io la -

ção s is temát ica .
A l tos  responsáve is  c iv is  e  mi l i ta res  do  rpn img

de Prp tór ía  c l i r i ^em :essoe lme. te  os  b :nd i . los
armados,  dcs locan -se  pessoa lmente  aos  sê t rs
aCAmôamentns  nO i^ tp r iOr  ç16 fu locapn l ' r ìô "ô  c^mo
Drovâm oS doc t 'mentos  caDturacJoq na  Goronno-
s a .  E s p e c i a l i s t p s  c í a s  F : r ç a s  A r m a d a s  s u l - r Í r i -
canas  d i r ioen :  dent ro  de  MoÇambique a  cons-
t rucão Ce p is tas  c le  a te r raoen Dara  que 0s  seus
av iÕes abas teÇam,  mun ic iem e  t ranspor lem ban.
d i d o s  a r m a d o s .  M o n t a m  p c ì r a  o s  l e r r o r i s t a s ,
s o Í i s t i c a d o s  s i s t n m e c  r { o  t r a n q m i c s ã o .  F . ' r n e c ê m -

O roubo de  bens  !  n6nu l rç i6 .  a  des t - " | 'ão  de  esco l rs ,
ho-p t la is  e  our rãs  in Í ra .os . 'u l " t ' s  só^ lo  econónì  cas
s' i l ,am-se enl 'e os or 'n-loa's íe' toc doq tt ' r .d dos
a'mado9, cUn n-ìndo o..t^n. d^s g.r '9 nAll isg in: l i r6.
r ' t taa de Pretórla com ^ rnr" l l r  de desesrabl l 'zarem

o nosêo País

- lhes  méd icos  o  n rec l i ca f i .pn los .  Transr r i r .m- lhes
o r d e n s  p r e c i s a s  p r o v g n i e n t e s  d a s  m a i s  a l t a s
h i e r a r o u i a s  m i Í i t a r o s  i u l - a f r i c a n a s  D a [ a  â c c õ o s
de dos l r r r i cã6  r f  o  a f r76g eCOnónr iCOS.  Oat .a  O maS-
S a c r c  d e  1 9 n l l q n f r o q  r n f , o f o e e t  O a r a  a  O r á t i C a
g e n o r a l i z c r { 3  C l o  a e t C S ' J e  t e f r O r .

Q U a n d O  r l  ã C â m r ì â m c ' : t t ô  d o s  b a n C J i c J o S  n A
G o r o n o o s a  Í o i  i o r r a c í o  o s  m i l i t a r i c l a s  s r r l - a Í r i c a -
nos  t rans fer i ram o  cent r . ,  ooera , ' i ( )na l  do  bon-
d i l i smo armado Dara  o  te r r ì tó ì ' io  do  Malawi .  Es la
o o e r a Ç ã o  Í o i  Í e i t a  c o m  a  c u m p l i c i d a d e  a c t i v a
d a s  a u t o r i d a i e s  m a l a  r y i a n a s  ( ì u e  a s s i r r ,  a c c i t a -
r a m  o a r t i c i p a i  n o s  - r i m e s  c o n t r a  o  n t s s o  o o v o .

A  R e p ú b l i c a  P o p t r l a r  d e  M o c a r r b i q u e .  i u n t a -
m e n t e  C o m  o S  o r r t r ^ s  r a í s e s  d a  l . i n h a  j a  F r e n t e
c o l o c o u  a s  a u t o r i d a d - s  d o  M a l a w ì  D e r a . t e  a s
provas  do  s t rL ,  qnvn lv t ren tô  na  ? í l râSSl ' tü  SUI -
- a Í r i c a n a  a O  n o s s o  : a í s .  e  O  G o v e r n ç  m a l a , a r i a n O
f O i  Í o r C a d o  a  r e c c n l t o c e r  A  e v i ô t Â ^ . i r  ' ì n  b a s e s
dos band idgg 6 '1 r í13ç lns  no  seu le ì r I i tó r io .

O  d e s m a c c a r â m ô n t ^  d a s  S ' r a s  o n - r a c õ - s  a
Dar t i r  do  Malar , r ' i  co^ : l i t ' : i u  t t rn  imn, " ' tan tg  e
inpsoerndo revés  oara  ) ' .  c í rcu los  ce l i c ìs Ìas  s r . r l -
-aÍr icanos.

O r - ì a S e  g i r r r r l t r 6 o x n ' r n 1 p ,  O  C n n o r e S S O  d O S
F s t a d n s  l l n i d 6 s  c l a  A m e r ì c a  d e c i d i , r  a  a o l i ^ a c ã o
d e  s a n c õ o g  e c o n Á m i c a s  C ^ n t r a  o  r e o i r n e  d O

"aoar the id '  Eq ta  1ec is l -  
"gpc l i t r  

r iu  nOva der -
ro ta  oara  essês  Fnêsrn , .s  c í rcu los .  tâmhôn"  ìâ ra
e l e S  i n o e n o r a d a  ' ) o r o t t e  s r r h o c l i m a r e r n  p e  Í 6 y n x g
d p f f n r : r á t i n a S  ê  a r 6 n r ê q . ; e t â e  n . r + ô - a r ô r ì ^ r - â S _

Estos  s r icpceì \ / . \e  p  Cpnt r rn r lon lpq  rovê ,ÊS
c ô n r t l 7 ô m  O s  m ì l i t : , i < t a S  S l r l - a f r i C a n O S  â  i j m â
g r . l r r - ^ f i n  d o q n c n o r : y ' 2

F l a S  n r ô n l l r ã m  r o n a l i " r ó ô ^ l ô  d i c í a r n 2 1  A
r 5 q 6 6 n o a h i l i A o r l a  r 1 1  i i : t : r r r i  n â  ã r r ô ê ô ã  r  ^ 1 6 f  r 1

i f n n o m h i a r t o  a  o n . a - l , a r  . r t ^ - ^ ^ r i \ , . ê  ^ . j a

ô ô n l r r ì e  ô n o r r ^ i n n ^ i .  ^ ,  ê  i ^ ê ì . 1 . - . ó  1 ô  t a r " i t Á -

r i n  m a l ^ r l i a n n  \ l ^ ^ l ^  - . n - t - - l a  \ ' ^ l r ^ { ô f .  t

l i n r r i á a n l a  i v a r r ; - r -  À 6  Â  ̂  . . 4 -  . . 1 ^  \ l l , - - ^ . i

n o r r l r a l i r a v a m  ^ ê  r Ã ^ l ^ ' , , ^  - ^  i . ; - \ .  { -  4 . ^  ' ^ - ^ ^

su l -a í r i cano que precon izan so luçÕes negoc la -
das  na  reg iào  e  para  q l jê  as  ForÇas Arn ì :cJas
da ÁÍ r i ca  do  Su l  possaÍn  d i r ig i r  aber tamente  o
band i t i smo e  in te rv i r  d i rec tamente  na  aqressão
a  M o ç a m b i q u e .

Para  is :o  representam a  Ía rsa  de  se  apre-
sentarer r  ccmo v Í t imas e  Ío r jam mot ivos  para
re ta l iação cont ra  Moçar r ,b ique,  vão mesmo ao
ponto  de  res . ronsab i l i zare ín  o  nosso País  pe las
s a r e õ e s  d l c i d i d a s  p e l o  C o n g r e s s o  d o s  E s t a c J o s
Unidos ,  sanções que as  suas  própr ias  acçÕes
provotaram.

O acusado quer  t ra rs Ío rmar -se  em acusac lo r ,
o  r é u  q u e r  i u l q a r  o  j u i z .

É  com ec tes  pre tex tos  r íd ícu los  o t re  os  be l i -
c is tas  su l -a f r i canos  preoaran:  a  agressão d i rec ta
po nosso oa fg  pe las  ForÇas Armrc las  r )a  A Í r i ca
d o  S u l ,  c o m  o  o b j e c t i v o  r i l t i r n o  d e  c r i a r  c o n r J i -
cões  para  der rubar  o  Governo da  Rr rn , ' rb l i ca
Popu lar  de  l loçambique e  ins ta la r  em Maputo
Ían toches  ac  serv iÇo do  "acar the id" .

A  R e p ú b l i c a  P o p u l a r  d e  M o ç a m b i q u e ,  c o e -
ren te  com os  pr inc íp ios  da  sua po l í t i ca  de  paz
e de  respe i to  dos  compromissos  in te rnnc iona is
que assurne.  sômcre  curnr r r iu  gg6yr r4r l lqga inonte
a  le t ra  e  o  esp í r i to  do  Acordc  de  Nkonra t i .  A  í i r -
m e  d n t e r m i ^ . n ã n  c l r s  F c r c a s  A r m a d a s  c l e  Í r 4 o -
ç a n r b i q u e  í  F P I - M  )  e n r  o n t r a - s e  e x c l u s i v a r n e n l e
n a  d e f e s a  i n l T 2 n s i a e p l a  d a  l n c l p n o n c l ê n c i a  e  d a
soberan ia  dc  no"eo Dovo e  da  in tegr idade te r -
r i t O r i " l  d 6  n o c " O  p í . í S .

No momento  em oue os  r r i l i ta r i s tas  s r - r l -a Í r i -
cancs  Drê ìâram unìa  nova rase  na  s r ta  esca lada
de aorensãc  ao  nosso pa Ís .  o  Governo da  Re-
púb l ica  PooLr la r  de  ! . ,4oÇambioue exor ta  todo o
Povo moçambicano ao  re Ío rÇo da  un ic lac le  na .
c i o r t a l ,  à  a o r t d i z a ' ' : i o  r J a  v ì , r i l ; i r r c i a  à  p t r r t i c i p a -
ção ac t iva  na  de Íesa ,Ja  nossa Pát r ía .

É  n e c e s s á r i o  o t t c  e m  t o d a  a  e v t p n s ã o  d o
ter r i tó r ío  nac iona l  nos  nreparer ros  parâ  resDon-
der  v i tn r ioSâmênte  a  eStA nOVa anreSSãO.

As Forças  Armadas de  hÁocamhioue (FPLM) ,
a s  M i l Í c i a s  P o o u l a : ' e s .  o s  G r u o o s  d e  V i o i l â n c i a
Popu lar  e ,  em eera l ,  todo o  Povo moÇambicano
deverão es tar .  a  par t i r  de  agora ,  êm a le r ta
per r ia l Ìen le .

Qr rer  co lec l i vamente .  in teqrados  nas  nossâs
es l ru lu ras  de  base.  quer  ind iv idua ln :en te .  deve-
r e m o s  c o n s t i t u i r  r l m e  b a ' r e i r 3  i 6 p a n ^ t r á r , o l  ^ o n -

t r a  a  o u a l  s ê  e s m â J r r e  o u a l o L e r  a c r : ã o  i n i m l o a .
[ )nvpr r roS oc faT y ia i i2p lôS nOS n .1aaôq lOca iS c le
t rahr , l116.  nos  loeq is  c fe  rc :s i . jênc iâ .  ncs  luoares
6 lp  6 l j yorsão nos  c 'mDDS cJesoor t i vos .  pm to r los
os  luoêrÊs p  c i rc r rns tânc ias  onde cx is te ,m con-
cpnt racõ^c  . lo  oessnês  e  oue.  oor  i sso .  noss^n ì
Ser  c5nn l l r i l l nq  na lo  tn imiOO COrnO a l '16  dOS
Sopq âc tôq  Cr ì . r t i6 rggg.

O  G r v ^ r r o  d 2  a o p i r l l i 6 a  P O O r , l a r  d e  M O C a m .
b i q u e  e x o r t a  t e d c  o  o c v o  a  D a r l i c i n a r  a c l i v a -
mente  nas  mod i r las  6 lo Íon5 iy3g que es tão  a  ser
t o m a r J a s .  a o e l r n d o  I  t ^ J o s  6 9  6 i ç l a r f f ; 6 s  D a r a
q r r e .  c o m o  r e m o r e  o  i ê r c  Í e i t o  e ô l r h - r o r n  t o t a Í -
mr - .n Ìe  eom âs  r r r l , - ' t . i , Jar - res  c iv is  o  mi l i t r rnq  na
l o m a d a  d a s  J i s n o s i c õ e s  n e c e s s á r i a s  à  d e í e s a
d a  n o s s a  P p t r i a  r m e a c a d a .

O Governe 66  qsnr ' l f r l i ca  Popu lar  Ce MoQam.
b i O U e  e c t á  n n n f i o n t a  . f  -  l r r C  a  C e r n g n i C J e d e  i n t e f -
nac icna l  saberá  apo iá- lc  no  re Ío rÇo da  capac i -
Cade de Íens iva  Co nosso País  cont ra  as  aqres-
sÕes oc  reo i r re  rac is la  su l -a í r i cano que é  nosso
in in t i rs  o . ì roue é  i r im iae  de  toda a  Humanidade.

A nossa un idaCe.  a  nossa de terminaÇão,  o
nosso ar ro r  à  Pât r ia  gue l iber támos com o
n o s s o  s a n l r , e  s ã :  a r m a s  i n v e n c Í v e Ì s .  C o m  e l a s ,
orcnn izac los  De lo  nosso Par t i r io  e  o  nosso Go.
verno,  vencêremos oua lo t re r  in im igo .  Cont  e las
e s n ì ? ô 2 r ô m ô e  6 g a l o t r e r  a c r e s s ã o .

O "aDaÍ the id"  é  um monst ro  n :o r ib t rndo,  c l r ro
a  H is tó r ia  pm hrpve se  encar reqará  r te  l iqu ìdar
g  o n f o r r 2 r  \ f q  ^ ô n q t r , t ô f e s  d a  p a Z .  V i v e r e m O S
o a r a  e d i Í i c a r  o  Í ' , f r r r o  r a d i o s o  g u e  g u e r e m o s
Dara  os  ncssôs  í i lhos

A Lu?a Cont inua!

\ í e n , r l a  í í  r f o  Q r l | r r h f C  d e  1 9 q 6 .
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